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Objetivo geral: 

Explicitar os elementos básicos da formação socioeconômica brasileira, desde o início da colonização até o 

final do Império. Discutir o processo de colonização do território brasileiro a luz da expansão marítima 

europeia, particularmente portuguesa. Contemplar também as transformações da colônia e as transições 

ocorridas durante o Império. Abarcar as diferentes interpretações da historiografia, de modo a possibilitar a 

confrontação de visões acerca da formação econômica do país e suas consequências sobre o atual estágio 

de desenvolvimento brasileiro.  

Objetivos específicos: 

 conhecer e interpretar o processo histórico de formação da economia brasileira nos períodos colonial e 
imperial 

 comparar as diferentes interpretações acerca da dinâmica socioeconômica colonial e escravista 

 interpretar as especificidades do caso luso-brasileiro dentro do contexto colonial moderno 

 analisar o desenvolvimento da economia açucareira e mineradora 

 compreender o processo de independência e a formação da economia nacional escravista e agro-
exportadora no período imperial 

 entender a economia brasileira no período imperial 

 comparar as interpretações acerca das transformações ocorridas no período imperial 

 analisar, especificamente, a transição do trabalho escravo para o trabalho livre 

 

 



Conteúdo programático: 

1.  A expansão marítima europeia e o sistema colonial 

2.  A colonização da América Portuguesa 

3.  O sentido da colonização brasileira  

4.  Elementos estruturais do Brasil colonial 

5.  O funcionamento da economia açucareira nordestina nos séculos XVI e XVII 

6.   A economia da mineração do século XVIII 

7.   O trabalho na colônia 

8.  A crise do antigo sistema colonial e a independência brasileira 

9. A reativação da economia agroexportadora 

10.  A economia e política brasileira no século XIX 

11. A transição para o regime de trabalho livre 

12. As diferentes correntes interpretativas da colonização brasileira 

 

MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Desenvolvimento do Curso: 
 

O curso desenvolve-se por meio de aulas expositivas, com a participação dos alunos a partir de leituras 
previamente indicadas e poderá haver debates críticos sobre uma tema escolhido (ex: Brasil holandês, Brasil X 
EUA e Trabalho escravo X livre). 

 

Metodologia: 
 

Aulas Expositivas, discussões de temas/textos e exercícios dos debates. 
 

Critérios de avaliação: 
 

2 provas escritas  com mesmo peso e matéria não cumulativa (em 3/10 e 28/11)  

1 prova substitutiva dia 5/12, para os alunos que não realizaram uma das duas provas. 

 

Critério de reavaliação: 
 

1 prova escrita no dia marcado pelo departamento 
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